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ESCLARECIMENTO 
Tem constado,desde Janeiro a esta parte, e várias pessoas nos 

têm perguntado,se é ou não verdade que o Pe. Matos vai retirar-se da pa

róquia,para assumir funções noutro lugar. ~ou não verdade?-Eis a questão 

Ao )ongo deste 14 anos vividos no vosso meio,muitas vezes se 

têm feito tais afingações. Raro e o ano que isso se não diga,e, com da

tas marcadas. Até hoje,porém,ainda se não verificou.Mas,um ditado popu

lar diz que a cântaro tantas vezes vai à fonte,que um dia lá deixa a asa. 

O respeito que nos merece este Povo Cristão e a dignidade e 

coerência,com que sempre temos procurado pautar o nosso aqir,exigem-nos 

que prestemos este esclarecimento. 

Como prólogo,gostariámos de acrescentar,que tal poderia ser fei

to,em reunião no Centro Paroquial ,no final da Eucaristia de Domingo,ou 

em qualquer outra oportunidade.Decidimos servir-nos deste meio - MAIS 

ALTO - porque fica escrito O que é esrrito permanece e nunca se pode-

rá afirmar que se não di sse o que se disse,nem que se d· sse o que se nao 

disse. 

Querfamos também fazer duas ~mendações : 

- ~uem nos ler que o faça até final. 

2 - Quem "sabendo" ler,não saiba interpretar,sollcite a quem 

dis so fôr capaz,para que o ajude numa anál ise correcta e só leia o que -

está escrito, e não o que pens m ou qostariam que estivesse. 

(continua na pag. 2) 



2 S IME T 
Continuação da pag. 1) 

Antes ainda de esclarecer,recordamos alguns prin~ípios . gfr;is. 

(Só recordar,pois todos os conhecem.) 

1~ - O pároco para uma freguesia e nomeado pelo Bispo da Diocese 

2~ - Ao Bispo compete, e só a ele, mandar,solicitar ou autori

zar a retirada do pároco destas ou aquelas funções. 

3~ - O padre,quando e ordenado,promete obediência ao Bispo e 

seus sucessores. 

Posto isto,torna-se oportuno tirar uma conclusão,desde já: 

Qualquer nomeação ou retirada terá,forçosamente,de passar pela análise 

criteriosa e objectiva do Bispo. 

Aqui e agora,quero lembrar também, e importa ter bem presente, 

que um pároco,que o queira ser na total aefPção da palavra - processando 

todo o seu agir dentro dos parâmetros do Evangelho e de coerência de vi

da - no início das suas funções, traça os objectivos a atingir,define 

estratégias e determina o tempo(limite mâximo)para a sua concretização. 

Pensamos mesmo, e com isto não queremos ferir quem quer que seja,que a 

apatia em que alguns (ou muitos) vivem,se deve a falta de objectivos. 

Se assim pensamos,escusado será dizer,que há 14 anos atrás,tra

çamos objectivos e definimos estratégias.Passado todos este tempo ou 

foram atingidos,ou jamais o serão,embora as estratégias tenham sido va

riáveis,adaptando-se às diversas circunst~as e condic ional i smos. 

Depois de uma análise profundo e séria,depois de muito ponderar, 

tendo bem presente a Igreja a quem sempre procuramos servir (ora melhor, 

ora pior),tendo em conta o progresso e crescimento d~sta parcela do Po

vo de Deus,fomos obriqados em consciênc ia, e em nome da coerência,a to

mar a 1 iberdade de coloca r o nosso l uga r à di sposição do superior hierár

quico,o Senhor Arcebi spo de Braga. Fi zemo-lo co locando-nos também, depois 

de tempo necessário para um res t abe l ec imen t o conveniente,ao seu di spôr, 

pa ra as sum i rmos ,poss ive lmente, ou tras e novas fÚnções. Ao fazê-lo,através 

dos mecan i smos competentes ,apontamos en t re outra s razões ,que não impor

aqu i referenc iar e que são tanto ou mai s válidas ,as que se se9uem : 

1 - O princ fpio da rotat ividade que sempre defendemos para um 

prof ícuo aposto lado. Não é útil (sa lvo ra ras excepções ) nem conveni ente , 

a presença do mesmo pá roco em qualquer comunidade,por espaço supe r ior a 

(Continua na pag . 3 ) 



SCLARECIMENTO 
6/7 anos. ~ o tempo para a concretização dos objectivos traçados. 

2 - Catorze anos ao serviço da mesma comunidade,criaram indubi

tavelmente,um desgaste impeditivo de toda e qualquer iniciativa,da parte 

do pároco (e talvez dos paroquianos), que se reflete no plano espiritual. 

Em consequência de tal desgaste acumulado com o resultante das funç-es 

que, em dados circ11nstancial ismos históricos ,assumimos de professor efec

tivo do ensino e ~ la l,surge a saturação que aconselha,sem margem para 

d~vidas,uma subst ituição e descanso temporário. 

Um dado novo - e acrescenta neste momento, com a homilia na Sê, 

em quinta-feira Santa,por s .. d C:x.cia Rev.ma o Senhor ARcebispo .Dizia o 

Prelado:" Vo 6undo de.L:i:ta. Ca.:tedw. 6a.ç.o um a.pelo a.01.i 1.ia.c.Vtdote.L:i ( •.• ) que 

clúninuÁ.Jr..am a. cil6 porilbilida.de pa.J.>toJtal, paJLa. 1.i e ded.i..c.Me.m a. a.W.v.<.da.de.L:i 

p1W6a.n.a.1.i,1.iob1tetu.do no c.ampo do en.6.<.no." Estas palavras estão neste momen

to a ser motivo de reflexão profunda,por coerência e pelo respeito que 

sempre merecem as palavras do superior.Somos mesmo. obrigados a reflecti r 

e a ponderar conscientemente a solicitação do Senhor Arcebispo. 

Isto é o que se passa.Encontramo-nos pois,na disponibilidade.Que 

a nossa transferência se efectue daqui a um ano,dez anos, ou já amanhã, 

tudo é possível. 

Fica r ou partir,porêm,não deve ser preocupaçao para ninguém - ami

gos,possíveis e presumíveis inimigos e muito menos cristãos. 

Os cristãos têm de compreender, e compreendem-no, que a autêncica 

vivência do cristianismo não depende de uma pessoa. 

Os amigos,porque o são,poderão sentir saudades.Os fil .. .,., 'lmbém 

sentem saudades dos pais,quando partem para longe,mas porque são ami gos, 

nao os impedem.Aos pais custa-lhes ver sair de casa os filhos,por vezes 

choram,mas querem o seu bem e que partam. Uns e outros continuam a ser 

amigos. Não é por isto ou aquilo que o deixarão de ser - seria a prova 

de que nunca o foram. 

Para os possíveis e presumíveis inimigos será uma fel icld~de 

e talvez um desgosto por terem de acabar com certas conversas,por vezes 

nada melgas, ã mesa do café ou ao calor da lareira. 

Queremos,porém, pa ra terminar e para descanço de muita e boa gen

te,que quer uma ou outra situação se verifique,com o beneplácito da auto

ridade hierárquica,nada nem ninguém,nos impede de ficar ou de partir. 

Padre Matos 



4. 

1 

A janela do meu quarto tem um 
ramo de árvore na frente. 

Nas pontas mais tenras do ram 
crescem flores e folhinhas novas. 

A árvore é forte e o tronco redoo· 
do é que põe este ramo bonit jun
to da minha janel, • 

Se não fosse o tronco, este ;ramo 
estava no chão, junto da raiz, ou 
talvez não tivesse nascido. 

A raú da árvore não se vê, mas 
se não fosse a raíz o tronco e o ra
mo estaria o ~ecos. 

A raiz, o tronco e o ramo são a 
mesma árvore, mas as fhres nas
cem nas pontas mais tenras. 

Os jovens devem ser estas pontas 

-

Da 
minha 

janela 
Zé Luís 

mais novas onde nascem flores. 
As flores são a parte mais bonita 
da árvore, ma sabem que não po
diam existir sem a raíz e o tronco. 

O tronco e a raíz são os que re
sistem mais tempo 

As flore'> nascem e morrem e 

quando alguém as abana ela caem, 
mas o tronco e a raiz perma ecem. 

Mesmo assim, as flores são a ale
gria do tronco, da raíz e <los ramor,. 

Os jovens são tambf-m como fio· 
res: bonito mas frágeis. 

Os jovc.n. devem tornar e tronco 
e raiz, par que deles nas am ra· 
mos novos, flores e folhln as trn· 
ras. 

u..i,_ __ ...,.,_. ..................... m!!lll ........ .-........................... ..... 

E-< 
z 
~ 

Sa.be.Jt v.lve.Jt no cüa.- a.-cüa e. uma. a.Jt:te.. E pouc.o.6 a. de6c.ob'lem 

Jte.a.bn e.rite. . 

Há. uma. -0Vúe. de. vai..oJte6 qu.e. eJ.>.tã.o a. ie.Jt Á..nve.Jt.t.ldo6. Coloc.a.

-0 e.,pott e.xemplo , o cünheÁ.Jt.o a.c..lma. da. peJ.>.6oa.;o domXn.lo a.cima do 

a.mo1t; a. óoJtç.a ac.Á..ma do bom Jte.lac..lon.a.me.rito . 

V.lve.Jt v.i..da. de. ge.n..te. -0.lgn.i Me.a. da.Jt p!U.olt.ldade. a.6 po.:te.n.c..la

UdadeJ.> c.a.Jtac:te.Jt.l-6 .t.lc.a.6 d0.6 6 e.Jte6 human.o.6, óa.votte.c.e.n.do, e6 pe.c.i.o.1..

me.n..te. a c.onv.lvênc..la.. 

( Continu~ na pag. 5) 
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5 quem g?ntc ... 
(Continuação da pag. 4) 

TodtJ. a. pu.~oa qu.e é .6-Úlc.e.Jta c.oYL6-lgo mum.:t,tem c.ottagem de 

.6UJ.iteYL:talt M .6ua6 c.onv-lc.ç.ÕeA e, ·V:M.vêl> deA:ta. a.ti..Wde., ela du 

peJt;ta n.o.6 o u,ór.o.6 Jteó pU.to e. amoJt a .6-l pJtÓ p!ÚM . 

A6 peMoM eqt..úlibttadM M.nda que 1tec.ebam -lnófuênuM do.6 

.6 eu..6 hnpui,6 o.6 .úuutc,í.ona.-l.6, nêi.o .6 e deixam dom.lna.Jt polt elu. MM 

.6eltve .)e dutu mumo.6 6ac.to1tu paJta duenvolvelt o 11.60 da 1te-

6lexav 1do bom .6eYL6o e da. -lnttúç.ão em todo o ~eu a.g-lJt. 

Toc1
" n inclivZduo que po.6u.i um duenvolvhne.n.to 6adfo e ha1t 

monio.60, é. .tv.f" 'l "' 01.te e c.omp1teeYL6ivo - o que. não .&-lgnió,lc.a uta. 

a.lhe.lo ou c.e.go d~~ te. dM óa.lhM do.ó ou:tlto.ó ou dM pltÔp!ÚM -

e. c.oope.1ta,c.olabotta pa.Jta que. nMç.a e. .6ub.&i.6ta a lteApon.&a.bilida.

d e. Jte.up 'LO e.a. 

Hã pu.6oM que. c.u.ltivam a ve1tdadeilta. pe.Mona.Udade., que. c.01 

.6i.6te. numa. .&a.ti-6 óa.ç.ão e.xpeltime.ntada inte1tname.nte., a.o 1te.a.Uza1t 

M ta.Jte.6M diâJúM no pltÔp!Úo tttaba.lho e no la.Jt. Em geJLal. U.6 u 

-lndivZdu0.6 .6âo pltu.:ta.tlvo.6: .6en:tem-.6e. útw aM ou:t1r..06 e a. .&i 

meAino.6.E u.&a. o..t1...tude. getta uponta.neidade.,a.belt.tu.Jta. e. 1.>en.6aç.ao 

de bem u.:ta.Jt. 

Qua.ndo a.lguem utâ c.ompe.netttado do -0e.nú.do da vida,ama.--0e. 

e 1tu peLta--0 e. 
Vu peJt;ta rw-0 que. convivem c.om ele .6 e.ntbnento-0 de c.oYL6ide.

ttaç.ão pela in:tegJvi.dade. e -0..i.nc.e!Údade. da -Ou.a v,i,da. 

E, e.orno bMe. do due.nvolvhne.n.:to humano e a t~ --~úa. 1te.a.U

za.ç.ão ,1te.vela.da. no c.a.Jtâc.teJt bom,upontâne.o e a.u.:toc.on6ia.n.Xe , ta.i-0 

qua.Uda.du due.nc.adeiam e.óei:to.6 de. longo a.lc.a.nc.e.,:tanto na& Jte.

la.ç.õu individua.-l.6, e.amo .60cÁ.W. 
Helena 

PRESENÇA JOVF.M l continaa.ç.aa da pag. 6 ) 
e repartir coiiiígo,em paga de vos ter dado a id~í~.(Quandn isso acontecer 
eu digo q 1em sou). Se ela foqse capaz não est·va para atur,1r-vos e jã hã 
mui to quH v<•s tinha mandado p-?ntear maC' .'.lcos. 

Porque di~sc mal delas r~sta noite vou ouvir os ~atos brancos que 
as bruxas ma1 d,rao miar para a minha porta,ã meia-noite;certamente vou 
ter algum pesadelo; ao peutear-me de manhã,algum pente se vai cravar na 
vidraça da janel·i; ao sair ao c.-1minho ão re ist'Írei a 1-.::mt-o mau o1h. do 
e ao cntr :ç em ·1 '<1 vou enC'ontrar uma vascoura irada µara cima. E que • 
mais mP irâ acontecer. 

Aqui fica o chazinho nara quem servir. Talvez num prÕximo futuro 
traga mais receitas e novas doses. 

OBfE RVADOR A1E NTO 



.JOVEM 
"PARA NÕS E PARA võs· VAMOS À BRUXA " 

O nosso grupo,agora tem muito que fazer.O fim do ano estã mesmo a 
porta. O tema das nossas conversas,ultimamente,tem sido o exame - para 
uns; as passagens e pontos finais - para outros. 

Numa destas Últimas conversas,discutindo sobre a matéria de exame 
e o que iria sair,da importância de penetrarmos nesse segredo,alguêm, 
em tom irónico, disse: "Vamos consultar a bruxa." 

A galhofa foi geral,mas certo ê que esta conversa me vai dar opor
tunidade de alinhavar este artiguelho. 

Sei por aquilo que ouço e vejo à minha volta e pelo que me dizem 
os meus colegas que muita gente vai ã bruxa. Não só a gente simples e i

gnorante,mas também gente com cursos, embora não lhe falte tamb~m o curso 
em ignorância religiosa. Pessoas que se dizem cultas,desconfiam de medi
cas que estudaram e vão acreditar a pês juntinhos nas bruxas - essas mu
lheres metidas em negros xailes,de fartas suíças e bigode,voz roufenha, 
olhos arremelados,expressão vaga e misteriosa, e uma boa dose de ignorân
cia (que tal estão retrato). 

Apesar de tudo superam os nobres clientes que as procuram.O primei
ro que fazem ê sondar as suas crenças,as suas relações familiares,os seus 
problemas económicos e sentimentais, a sua profissão e possibilidades fi
nanceiras,para saberem como podem pagar a consulta. Depoic,~s donas dos 
xailes, lã aventam prognósticos e ditam a receita ao gosto do rregu~s. 

Se ê religioso,vai ã missa ao domingo e atê ã semana,então não te
mem em mandà-los rezar uma missinha às alminhas de quem lã tem,com dinhei-

/ ro pedido de porta em porta,de manhã atê ã noite pelo próprio pê; ou ofe
recer um litrinho de azeite ao "Santíssimo Sacramento" da sua devoçãozi
nha,ou a S. Judas Bendito (que não tem culpa de ter o mesmo c0me do enfor
cado). 

Se o cliente não ê tão religioso,ê assim de meia tijela,tambêm co
nhecem mezinhas mais caseiras. Um defumadoiro com eucalipto verde e sal 
que dê estalo, ê muito bom para livrar a filha da alma do avô que por lã 
anda a penar ao sereno. Uma caçarola com alecrim,palhas alhos,patas de 
sapo,etc., posta a arder numa encruzilhada taniém ê remedia santo a fim de 
esconjurar o porco sujo para o mar coalhado,onde não faça mal a gente nem 
a gado,nem de noite nem d.e dia,nem ã hora do meio dia·,Padre Nosso Ave-Ma
ria. 

E não querem saber que ãs vezes dã resultado. Ai isso e que dâ.Dâ 
para as carteiras delas,ou deles que também os hã. 

Outros vão lã porque ela advinha o futuro. E sabe o que vai acon
tecer a fulano,com quem vai casar sicrano,se vai ser feliz,se vai ter mui
tos filhinhos; sabem onde es tá a almlnha do falecido ("ai Deu-lo tenha 
no Ceu! A terra lhe seja leve! Deus lhe fale na alma,o meu santo!") 
Ai advinham,basta cheirar uma peça de roupa,quanto mais suja melhor. 

Pois senhoras e senhores,embora não me acrediteis,vou dizer-vos 
uma coisa: O futuro só Deus o conhece. Nem os anjos,nem o demónio e muito 
menos as _bruxas , embora de sociedade com o demónio. 

Nao acreditais? - Dizei então ã vossa bruxa de cabec ira que nos 
diga qual ê a matéria que vai sair no exame. Dizei-lhe que vos acerte nos 
treze resultados do Totobola. cã fico ã espera de que depois vinhais ter 

(Continua na pag. 5 ) 
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Hoje mumo óomo.6 ale.Mado.6 paJta. Mtlgo,de pen.a. a.u.to!Úza.da,in.6e.Mo 

no jo.tmal da. Vioc.ue,.6uboJtd,(.nada a.o tema.: "Oa. pa.dJr.u também enve.lhec.vn.' 
Nao no.6 6oi po.6.6Xve1. pa..6~á-lo a. pen.te 6-lno,ma..6 c.on6iltmamc.6.Enve1.he 

e.e e de que ma.neiJta.. Polt .tu.do e poJc.que paJtec.e c.on:tútuaJr/a. -0 eJc. .6ina1 de 
c.on.tJc.a.diç.ão. E que c.on.tJc.a.diç.õu . A umo vej amo.6 algumM: , -- · 

Deve acorrnr logo que lhe façam sinal e retirar-~e logo que a sua 

presença não _ja necessãria. 

Prega a família e nao tem uma família. 

Quando um mêdic chega duma vis~nocturna,encontra um lar quente 

uma ternura viva .•. n pé' , volta à solidão da noite~ Se tem uma mae 

velhinha,não a quere incornodar,e, abre as portas devagarinho,sern ruído. 

Se nao tem ninguêm,fica sozinho obsecado pela imagem do morto que acaba 

de deixar. 

Um padre nunca deve estar fatigado ou doente,desgostoso ou melân

cÔlico. ~necessário que ande,cante,fale, console .•• 

Nada lhe pertence: a sua tranquilidade depende da vossa; as suas 

amizades ..• suspeitam delas,espiam-nas; a sua vida .•. muitos deram

-na pelos outros. 

Sente a obsessão constante da alma que lhe e confiada; chora com 

as vossa traições e perdoa tudo,mesmo a injúria e o suplício. 

~ BEM VERDADE: 
-prega e nao o ouvem; 

aconselha e nao o escutam; 
gasta-se e ninguém o reconhece; 
trabalha e julgam-no preguiçoso; 
se cumpre as leis,revoltam-se. 
se transige, escandalizam-se; 
se foge,não cumpre~ 
se cumpre,afastam-se dele; 
se ê padre,odeiam-no. 

MUITAS VEZES 
Não o ajudam, evcigem sempre; 
uão o conhecem, ma incon1odam-no; 
não satisfazem direitos,mas ditam deveres; 
uao aceitam encargos,mas querem bons serviços; 
não dão um passo,mas querem tudo ã hora; 
não são pontuais,mas o padre deve ser escravo. 

PoJc. tudo i-Oto e po~ maJ..6 c.oi-Oa.6, ele enve.Jhec.e.Ca.da. vez va.o .6endo 

meno-0,01c.a po1tque ve..tho.6,ota. po1tque novo-O velho-01 e, e.a.da vez meno6 paJtoc.o 

~~ 



IF'A·M(LOA 

Um lar perfeito,em todos os 
sentidos,ê tão necessário para a 
vida do homem,que o próprio Filho 
de Deus,não prescindiu dele. E nes 
se lar sentiu-se tão bem que ne-

e. -0 e. CJÚaJtam num la.Jt ha.Jtmo rúo-0 o 

e. 6e.Li.z! 1-0.to -0Vtã e.amo o -Ool 1to..cü..-
le permaneceu durante trinta anos. 060 ,i1.wrú.rt.a.ndo a vida in;teÁJLa.. 
Que gratas recordações não conser-
varia Cristo do seu lar de Nazaré! Mesmo durante a Sua vida apostólica 
Ele tinha um gosto especial em hospedar-se nos lares felizes dos homens. 
Pernoitou,muitas vezes, em casa de Lázaro,de Pedro,de Zaqueu. 

Quantos cristãos não podem dizer: " Õ meu Deus,quantas graças Vos 
tenho de dar pelos bons pais que me destes,pelo abençoado e dígno lar 
em que me criei.Como Vos agradeço a vida exemplar dos meus pais. 

A educação começa no berço e a primeira escola de catequese ê o 
lar doméstico. Por muito perfeita que seja a educação,na escola,na ca
tequese,no ensino secundário e superior,ela nunca será satisfatória e 
completa se falta o bom clima e ambiente familiar. 

Os pais podem educar os fi
lhos ,com gestos,com palavras,com 
castigos.Mas tudo isto vale pou
co,quase nada,se falta o bom e

M c.JU.anç.M n.ão p1te.wam -0ó de. pá.o; 
p1te.wam -0ob1te.:tu.do do bom e.xe.mplo 
do-O plÚ6. 

xemplo dos pais.As crianças aprendem ouvindo,mas sobretudo aprendem 
vendo. (Veja-se a influência dos meios audio-visuais) 

O modo de viver dos pais ê importantfssimo' para a vida dos filhos. 
Os filhos duma maneira geral,serão como forem os pais. 

Certa mãe,observa os seus dois filhos - o rapaz de 6 anos e a 
menina de 5 - enquanto estão a brincar,e,ouve esta conversa entre os 
dois; 

"- Então Cândida, que farás tu mais tarde? 
Hei-de casar como a mamã, hei-de rezar e irei todos os domingos 

a missa. 
- E tu Jorge, que farás? 

Eu hei-de fazer como o papá.Nunca irei ã missa; irei todas as 
noites para o café e ficarei lá atê altas horas da noite. 

Filhos perdidos por causa dos 
pais.Parece impossível,mas infeliz 
mente,muitos pais são a causa da -
ruína dos filhos,com o seu exemplo. 

Certa vez chegou um pequeno 

r..iuUM ve.zu M ptú.6ôu u.tão c.he.i-

M, po1tque. 0-0 la..1tu utã.o vaúo-0 de. 

paÂ.-6 dign.0-0 e. c.on.-0 U.en..tu. 

ã escola e disse à professora: 
"-Senhora prof~ssora,hoje não me 

o meu pai chegou bêbado a casa, e por 
sados e não pude estudar nada. 

pergunte a lição porque ontem 
causa disso não dormimos descan-

Que lar infeliz! Que sombrios 
ros anos da vida.Que amarguradas e 
lhos dos seus pais ,nada dignos. 

são para certas crianças,os primei
tristes recordações têm muitos fi-

(Continua na pae. 9 ) 



Um antigo poeta mandou es
crever na entrada da sua casa: 
"Aqui não se diga nem se veja 
nada de feio - porque há crian
ças e às crianças se deve o má
ximo respeito." 

Pais,vede • ois como falais, 

(Continuação da pag. 8 ) 

a. ne.ve..São pêlt.ola.6. Tudo qua.n.to al 

& e e..6 Cl!.e.ve. e & e gJutva. nã.o & e a. .a.pa.-

ga. ma.W. 

como vos cornr . tais diante dos vossos filhos.Não digais urna palavra se 
quer que possa ferir a alma sensível das crianças.Não deveis esquecer 
que as suas alrnae são muito delicadas.As primeiras impressões da vida, 
boas ou más,gravam ~ para sempre nelas e são directrizes da sua vida 
no futuro. 

Na vida do lar,por :ac s harmoniosa que seja,haverá divergências; 
se houver necessidade de discutir,que nunca seja diante dos filhos. 

A mãe repreende o filho e diz-lhe: 
- Tu não. sabes que Deus vê tudo ? 
- Na verdade mãezinha, Deus vê tudo ? 
- Claro que vê, meu filho . 
Que pena! Então viu ,com certeza, corno ontem a ma•ã e o papá forar. 

maus um para o outro. 

Fazei Senhor, que os nossos lares sejam urna imagem viva do Vosso 
Lar de Nazaré. 

MÊS DE MAIO 
Ao findar este r.€s de Maio tuna súplica final à MÃE. 

Por quanto te fiz sofrer e porque não quero apartar-me de Ti .•. 

Concede-me,Mãe: 

Um pouco da tua neve para o meu barro; 

Um pouco da tua luz para a minha noite; 

Um pouco da tua paz para a minha luta; 

Um pouco da tua fé para a minha dúvida ; 

Um pouco da tua alegria para a minha pena; 

Um pouco do teu amor para o meu ódio; 

Um pouco da tua água para a minha sede; 

Um pouco da tua vida para a minha vida; 

Um pouco do teu Filho ... 

um puco de TI ... 

AMEM. 

para mim. 
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• 1r 
é o melhor. 
Remédio 

Num naufrágio, o comandante do 
navio anime. os passageiros: 

-Quem souber nadar, encontra 
terra à distância de 50 metros. 

- E quem não souber? - pergun
ta um aflito. 

- Quem não souber, encontrará 
terra já à profundidade de 15 metros. 

* 

- Quanto custa um bilhete para 
o cinema? 

- Quarenta escudos. 
- Então tome lá vinte, porque 

do olho esquerdo não vejo mesmo 
nada! 

.. ' 

Um ••'Pegado ct,. ao MCritólteí com um 
etraso de duas horas. o. ~ toÇOntra o 
petrlo furioeo Cl\l9 clz : 

que tenha ""'9 bo9 ~ .. 

- 8ln\, eenl10t' 1 Eu YOU ser 

-Hoje? 

- Nlo "'1hor. Oequi • nove 

Um amigo para o outro: 
- POllao contar-te wma piada luta • 
-Podes. 
.... Um ante caio na lama. 

«Me melem se eu me entendo com 
estes jornais, leio-os todos e fico 
sempre a nadar sem saber qual fala 
verdade». 

11Pois meu amigo, faça oomo eu; 
á .. Ião ler senão um, e acreditar sem
pre o contrário do que ele diz». 



oesoor o 1 J ' . 

Tem procurado o UNIAO DESPORTIVO DE 
Vila Chã cumprido com a sua missão.Fal
tam três jogo,para o terminar do campeo
nato e a sua posição é bastante acima 
do meio ta tabela classificativa.Isto 
se deve ao trabalho da d i recção,dos jo
gadores ,da massa associativa e de to
dos os que com os seus contributos tem 
ajudado o clube. 

Antes de publicarmos alguns dos do
nativos,ultimamente,recebidos,vamos dar
vos a conhecer os resultados,desde o iní
cio da época. 

1 ª Vo 1 ta 
Pousa 1 - Vila Chã O; 
Vila Chã 3 - Delães 3; 
Lagense 3 - Vila l.hã 2 ; 
Vila Chã 2 - Cabreiros O (l) 
Apúlia 2 Vila Chã 2; Vila Ch~ O - Graça O 
Esposende 1 - Vila Chã 2; 

Vila Chã 2 - S. Cosme 1 ; Esme r iz 2 - Vila Chã 6; Vil a Chã 4 - Tibães 2; 
1) Este jogo foi pe rdido na secretaria. 

2ª VOLTA 
Vila Chã 2 - Pousa O ; Delães 2 - Vila Chã 2; Vila Chã 7 - Lagense 1; 
Lousado 1 - Vila Chã O; Cabreiros 2 - Vila Chã 1; Vila Chã 1 -Apúlia 1; 
Graça O - Vila Chã O; Vila Chã 3 - Esposende 1. 

Faltam 3 jogos dois fora - S.Cosme e Tibães; um em casa com o Esmer l 

Agora vamos aos donativos: 
Albino José Neto 1 .OOOSOO 
Manuel Marrucho l.OOOSOO 
Albino Gonç. Penteado 500SOO 
Silvestre Abreu da Silv l .OOOSOO 
Anselmo Boaventura 500SOO 
Manuel Alves de Sá 500SOO 
Manuel Lemos Branco lOOSOO 
Ramiro Pires 
Arlindo Fernandes 
Adriano da Silva 0uerid 
Laurentino Couto Santos 
Manuel Ferreira Clement 
Albino da Silva Barbosa 
Sebastião Matos 
José Ferreira Clemente 
Carlos Alberto D.Pires 
Joaquim Alves 
Florindo Barbosa 
Fernando Ferreira Pires 

500~00 
500SOO 

1 • ººº~ºº 
500SOO 

1. ººº~ºº 
500~00 

1 . ooosoo 
500SOO 

l .ooosoo 
100~00 

1 .ooosoo 
1 • ººº~ºº 

Adão Sampaio Boaventura 
Manuel da Silva Branco 
José Gonç. Ferreira 
José Lourenço Neiva 
António Gonç. Neiva 
José Gonçalves Neiva 
Valentim Brás 
Au ré 1 i o Sá Ramos 
Ram i ro le mandes 
Jorge Roças Baltazar 
Albino Sampaio Boaventura 
Manuel da Torre Marrucho 
António Vilas BOas 
António Lisboa Pires 
António Barreira 
Joaquim Torre de Sá 
António Ferreira da Torre 
António Silva Barbosa 
Aurélio da Silva Branco 

1. 000$00 
1. 000$00 
. '100$00 

50o"OO 
1. 000$00 

500$00 
500$00 
500$00 
300$00 
2oosoo 

l. ooosoo 
500$00 

1. 000$00 
1 .ooosoo 
500~00 

1. 000$00 
1. ooosoo 
1 . 00{}~00 

100$00 

(Continua na pag.12 ) 
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(Cont inuação 

Joaquim Dias Pires 
da Pag.jj.) 

Mário Dias Branco 
Albino José Pires 
Amélia Bento ~ueiroz 
José Branco 
António Freitas 
01 inda Cuturela 
Maria Pires Lisboa 

loosoo 
40$00 

lOOSOO 
60$00 
5osoo 
50SOO 
50~00 

A Direcção aqradece e assina. 

Ana Pires da Rocha 
Maria ROças Sinaré 
Ana Pires da Silva 
Ana do Estudante 
Amélia da Silva Passos 

500~00 
50$00 
50SOO 
20SOO 
70$00 
50$00 

===================================================================== 

AMIGOS DE «MAIS ALTO, 
11MAIS ALT011 continua a ser 1 ido e a ter amigos.Com este entra no 

41? numero de publicação desta 2~ série.Já é um pouco. Não seria pos

sível sem grande força de vontade e sem amigos. 
Eis os amigos deste número: 

Com 100$00 - Manuel Roças Gonçalves Jorge,Januârio Fernandes Couto, 

r,om 150$00 - José Dias de Boaventura,Amélia de Sá Penteado. 

Com 200$00 - Manuel António Pires, Carlos Branco,Joaquim Gonçalves Ju-
nior,Eugenio Ribeiro,Porfírio Fernandes. 

Com 300$00 - Eduardo Gonçalves Branco • 

Com 500$00 - Manuel Boaventura da Silva,Alvaro Ferreira Coutinho . 

Com 1.000$00- Fernando Ferreira Pires 

Com 100 Bolivares - Martinho Lima Branco 

A todos muito obrigado. 
**************************************************~* ~~~~*~1********* 

JARDIM·INFA 1 
Como estava previsto realizou-se,no dia 22 de aio , o passeio dos 

pequeninos do Jardim Infantil. A voltinha foi pequenina, como eles .Saí
ram pelas 9,30 horas da manhã,almoçaram no Sam iro e regressaram pelas 
20 horas.Gostaram muito,mas sobretu:Jo e ver o comboio. 

PHAIA~----------~~~-----~---------~ 
Como nos anos anteriores,também neste terão praia. Serão quatro 

semanas de 2!! a 6!:! feira, co 1 infrio no diü 15 de Junl10. 
Sairão de Vila Chã nc,,s 9 horas e regr qsario pelas ,1 hnras.t ca-

mionete cus ta 40 .000$00. r do os meni .. os (a.,) ,dE: Jc> " .,, C',.iza..l"'~ 

pelos pais poderio benefi ~~nr ~n praia não t~m nada pa -·. 

MATRTCULAS ----- ---------------- ---, 
A fim de sabt>rmos o núm ro d' cd anças que frequ nt 1·;:10 o nosso 

Jardim no próximo ,no,preci .... n0• il~ ;:; .na ricu'a .A sim,as matriculas, 
dos novos e do que.: qul;rem cont'1i1<tr,r a1izar-s -- o <li. 15 de Ju
nho a 29 ,d s 14,30 às lti 1 horas,no Jardim Infantil. 

Serão admitidas todas qu<! dt::; iarem com 3 ano. feit s 



LOURE ÇO 
11 NINGU~M AS ACERTA TODAS" 

A6 ob!Ut6 p!te.v.lh.tM,na. e.a.pela. de. S. LouJLe.nç.o , u.tã.o c.onc1.ul.dM. O 
p.ú..o ,de.po.lh de p!te.pa!l.ltdo c.onve..U.e.nteme.nte.,tte.c.e.be.u a. tijole.J.1ta.; M paJte.
de.6 út:tvú.olte.6 .eevaJt.am novo 1te.boc.o e. 601tam Jtevuü..dM ,a.tê à. a.UuJLa. de 
1,20 r e.Vto ,de a.zule.jo,de.vidame.n . .te. C6colfú.do e aJt:tú,tic.o. GM.taJt.am-6e. 
51 me.tAo.& de tij o.f.eÁ.Jta. e 1. 300 a.zule.j 06, a.MÁ.a., c.J..rnento, e.a.! YU.dll.cWí.ic.a. e 
â.g ua.. ô a. ã.g ua. 6 oi g Jta..tulta., q ue.Jt po tt 6 e.Jt ã.g u.a., q u.e.Jt no .6 eu. :t'1.ílYl.li po /t.te> 
que 6oi oóe.Jtta. dn SJt. Manuel António L.lhboa. Pilt~. IU:etvi.a..lh e mã.o e 
o bJta. C.U6 :taJt.am f i.I o o$ o o • 

PoJtêm, "N 1 GUtM AS ACERTA TODAS". Semp!te que. :te.mo6 da.du o n0.6.60 a.
va.l ou p!tomo ..ldo o " , dâmo-lM a. c.onlte.c.e.lt c.orr a. de.vida a.nte.c.e.dê.nc.ia. e. 
c.oYL6ultamM ma..lh que. . emp1tú:te.ilto ,pa.Jta. 1te.c.e.be.1t 01tç.ame.n:t0.6 e. pMpo6.tM. 
Vu:ta. vez demo6 a. c.onhe.c.e. , 1m a. 
de.v-<..da. a.nte.c.e.denúa.,que. -0e -<-- .J.am 
1te.a.UzaJt,mM nã.o c.on-0u..U:amo6 ma..lh 
que. um emp1tú:t.ÚM. CoYL6ide.1tamo.6 a. 
obJta. pe.quena.,c..omp1tamo6 nÕ6 oh ma- , 
:teJ!.Á..O.ÂÁ,c.om 06 Jte.6pec.tivo6 duc.on
:to6, (e.orno c.on.6.ta. dM 6a.c.:tuJta.6 e 
1te.c...lbo1.>) e 6em qua.lque.Jt gJta.tió.lc.a.
ç.ã.o po, a.ndaJt a.tltã.6 dcf.e..õ. Entlt -
gamo6,de. 1.>e.guida..a. mão de. ob1ta. a.o 
e.mp.1w.Ltehw que. tem v.lndo a. 6azVt 
M ob!Ut6 na. Ig e.ja. PaJtoquia.l. 

Po te.i1 , 11 N 1 GUtM AS ACE RT 
TODAS". Ve.po.lh dM ob!Ut6 6ú:tM,a.
paJte.c.e.u a.lguêm que. M óa.z.<..a po!t 
"une.o JtU-0 de mel cu.a.do" ou a.tê. 
g 1ta-tui:tame.nte.. P a.CÁ. ê.n e.ia., d e.pc .lh d a. 
6,llha. c.Mada.,não 6a.ltam ptte.:te.nde.n 
te.6. MM, e.6.te.6 6 enho1te.6 ((U.e M.6.ún -
cü.zem,ü..nham c.onhe.c.J..rne.n.to que M 
ob!Ut6 1.>e. iJtiam tte.a.lizaJt. E.6te6 e.
nhoJte.6 ,mc.útM veze.6 601tam a.vüa.do1.> 
e .tlve.Jtam c..onhe.úme.nto de. ou;tJta..& o b!tM. 6.te.6 ~ e.rthotte.6, mu-U:M ve.ze6 e.orno 
ou.t!to1.>,601tam 1.>o.fÁ.c<..:tado1.> ,pa.1ta que.,a.qc.ú ou a.li,gttatui:tame.n.te.,1.>e. p1toc..e.de1.>-
1.>e a a.JtJta.njo.6.ESte.1.> 1.>enhotte.1.> - ..<..n.te.1te.1.>1.>a.n:te. - nunc.a. ara.1te.c..e.1ta.m. Ta.lv e. ,e.o 
mo du:ta vez 1.>Õ de.poi.6 de c..oncl.CÚdM M obll.M ê qu.t de.lM Ü..ve.Jtam c.onhe.
úme.nto. Nã.o a.c.JtecLUo que. e.6.te.6 1.>e.nhotte.1.>,nunc..a :tenham tido c..onhe.clrn.e.nto 
dM obttM pa.JtOquJ..o.Â,6,de que 1.>emptte 1.>e 6a.z e.e.o rta Igtte.ja..Ta.lve.z nao e.1.>.ti
ve.1.>1.>em na. 1gtte.ja. MM ob!tM c0.6.tumam .6e.lt a.nu.nua. M no boe.e:tim paJtoqUA..a.l 
-MAIS ALTO-que ê cü.l.>.t!t.lbuido,glULtt.d..tame.rr..te.,pott :todM M e.MM in.te.1te.6.6a.
dM . 

rtóim "NINGUtM AS ACERTA TODAS" e ,{-Oto c.an!>tUui um pttejc.úzo (ilt
Jte.paJtâve.l) , pa.!ta :toda. e.6.ta. comunidade. que não ê /tic.a. e. pode.Jtia. :te.Jt o be.ne. 
67-c.J.o de.1.>:te bta.ba.lho gJta.tu,i;to. 

Também me. MJ.J.lh.t.e o CÜJr.elio de. eJVuVL. E e.JtJte.L Re.c.onhe.ço o 
me.u eJtJto. Vou pa9 e.6 e meu e.Jtll.o . M oh1ta..f) cu.1.>.tMam 66. 000$00. O d.<nheúc.1 
tte.a1,l live.t ê drl 57.114$10. at.ta.Jtia.m 8.885$90 pa.!ta. Uqc.údM a ~ac.:tu..ta.. 

Vou eu me.6mo U.quJdM :ta.l 6ac.tWta,pa.Jta. deõca.Jtga da m<.nha. c.oYL6c...lê.t 

(Continua na pag. 14 ) 
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eia e paM. c.aliilgo de n.ão .t0 andado ~e polLt.o. em pol!.t~,ã pJtOc.wc.a. de6.6ali 
alma.6 ben.6U:to1ta1i que podvuam .te.Jt 6U:t.o a ob1ta. g~~e. 

A6.6J.m duc.on.tando ao .to.tal do c.U.6.to o.6 ma.te.J[..{.(U.6 ,a mao de ob1ta., 
de 6ac..to, n.ão' 6oi g!Ultui.ta, mali .6 e.mp!Le Me.ou polt "CÁ.n.c.o JtW de. me.! c.uado". 

Para quem quiser saber quantas vezes se falou nestas obras e só 
no "MAIS ALT011 ,desde a festa de 1978,poderá conferir : 

"MAIS ALTO" - 1978 - n.CJ 79 / Se..te.mb1to-Ou..tu.b1to; 
7979 - nCJ 26 / Ago.6.to - Se..te.mb1t0; 
7979 - 11.CJ 2 7 / Ou..tu.bJtO; 
1980 - nCJ 32 / Abtúl; 
1980 - nCJ 35 / Se..te.mb1to; 
1980 - n'l 36 ! Ou..tu.b1to; 
1981 - n'l 38 / Jane.ilto-Fe.ve.Jte.ilto; 
1981 - nCJ 40 / Maio. 

Não digam que nao foram avisados,pois isso e mentira. 

Como nos anos anteriores também este ano o P.Matos tem direito a 

férias. Tem direito porque trabalhou,tem consciência de ter trabalhado. 

Essas férias terão lugar a partir de 31 de Julho,a nao ser que 

surja algum imprevisto.Quem tiver assuntos a resJver com ele ,nesse 

tempo não o procure,ainda que esteja em casa.Está em férias. Se desejar 

marcar algum serviço de casamento ou baptizado para o período de férias 

deverá contactá-10-omais tardar atê 15 de Julho,para que tudo fique 

em ordem. SÓ os casos urgentes e impensáveis é que terão desculpa. 

**************************************************************k*k**** 
Pista de ciclismo --~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-

º alpendre do Centro ~aroquial não foi feito para pista de ciclis

mo.Nem para ciclistas crianças,jovens ou adultos.Também não foi feito 

para campo de futebol.Todos nós devemos chamar a atenção daqueles que 
-

nao o usam correctamente,para evitar ferimentos,estragos,vidros parti-

dos,etc. Se todos se interessarem,nada custa. Um só não pode SEL. 

********************************************************************* 

O grupo dos pré-adolescentes está a preparar uma pecinha de tea

tro que levarã à cena em fins de Junho. Desde .i ã fica o convite para 

estares presente.Serão momentos de boa distração e sadia,e oportunida

de de descoberta de novos valores,para a arte teatral. 



riores) receber conselhos e adrr..oestações do treinador (pode ser Jesus 

Cristo),saber das regras do jogo (pode ser o Evangelho). 
Agora encontram-se as equipas frente a frente.no terreno da luta. 

Encontra-se o homem no campo do mundo, enfrentando a vida,correndo o ris

co de perder vergonhosamente ou de cabeça levantada.No terreno,para ven
cer é preciso a ~resença de espírito. Presença da defesa.para fechar a 
pequena área,o tu. timo reduto,a zona perigosa. Presença para lutar.Não lu 

tar é dar espaço vazio ao adversário que pouco a pouco se apodera do jo

go, do terreno,para dispa ar o tiro fatal,que pode desfazer todas as vanta 
gens. 

Mas para realizar o espectãculo espectacular da vida,não é sufici

ente tuna defesa ser-ura. E necessário ~ssegurar o meio campo" para se con~ 

truir a vitória. 
O meio campo é a área vital do homem - o coração - para nele con~ 

truir jop.~das envolventes que sirvam ao próximo.E daí que partem lances 

map,níficos de execução.Desbobinar lances de caridade,de amor,de compre

ensão que sirvam o próximo em Óptimas condições de jogo,com triangulaçõe~ 

de oportuniade,repartindo ora à direita,ora à esquerda,a todos permitindc 
jopar. 

Aprendi (sempre se aprende) com a táctica e a técnica do ataque 

fulgurante da equipa vencedora que : para vencer é preciso atacar . 

Atacar com lllll ataque franco e clarividente. 
Atacar com f rescura,entusiasmo e decisão. 
Atacar com garra,genica,confiança e alepria. 

Atacar.Atacar a vida.Rematar,mesmo com o risco das núvens. 
Debrucei-me ainda,nesse jop.o dessa 4~ feira,sobre tlllla jogada 

esplendorosa,em que se desbobinaram lances ma,Qll.íficos,culminando com lllll 

polo,com aplausos da assistência,porém invalidado por um fora de jopo. 

São os lances em que só se espcra,em que mais que servi r os outros se per 

sa em ser servido.São lance ~ fruto do e?oismo. 
Na nossa vida , humana e espir i t ual, é necessário preparar todos 

e cada lllll dos jopos;é preciso jopar à defesa - não dar terreno aos adver 
sârios : é nr r i o 7c~ a 10 camoo distribuindo o que teroos e som:>s ; é 
necessário atacar e rematar com serenidade e confiança. 

E depois de esmapad o monstro do orpulho ,jop,ando em força e velo-

cidade,po<lereroos ganhar a taça e Palvanizados pela vitória,novas taças at 
~ . -~ 



;. 
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Já tenninou o campeonato nacional de futebol.Algtms ganharam,ou

tro-s ~rderam.Uns suhiram,outros desceram.E assim em desporto,nem todos 
podem sair vitoriosos . . O desporto porém,quando bem vivido,é uma õptima · 

escola. Muito se aprende com ele. 
Neste. f indar de época, a televisão brindou-nos com algwis bons 

jogo~ , ' Obr e tudo nessas ,já ass im charnadas;'quarta-feiras europeias". Gosto 

de ver.Ver ,desde as equipas perfi ladas e f rescas que saudam o público , 
até ao final deses 90 minutos (120) em que toda a frescura se foi .mas fi-. 
cou a alegria estampado no rosto dos vencedores e a serenidade do dever 

cumprido dos venci dos. Gosto de ver.depois da l uta,a troca de camisolas, 
admiração pelos vencidos e pelos vencedores. Desportivamente se saudam, 

um tinha que sair vencido. Ao ver, tento descobrir o trabalho daqueles 
onze homens (22) para se encontrar em tal forma,quantas horas de treino, 

quantos sacrifício~,quantas renúncias e privações.quantos cuidados do mé
dico e m.as~agistas, quantas instruções e exigências do treinador. 

Gosto de apreciar as "tácticas e técnicas" postas em prática.Gosto 
de reflectir sobre a hannonia dos onze que, haI'JTl)nicarnente,numa entreaju

da constante,funcionam nurn todo como se de urn só se tratasse. 

Numa destas Últimas quarta-feiras internacionais ,procurei desco
bri e a razão da vitória da equipa vencedora.A razão,ou razões de tal vi

tória são as mesmas que encontramos na vitória na nossa vida,quer no pla
no humano quer espiritual. 

Pensei no estágio preparatório. Estágio de concentração, onde se 

pesam as responsabilidades.onde se aquire a descontração Útil para a lu
ta franca e aberta. Na vida pessoal chama-se o "parar para refletir" 

Estágio.procurando saber da táctica do aversário com urna "espio
nagem"atenta, não confiantlo na má forma do adversário. O adversário é 
sempre perigoso e pode-nos iludir com fintas primorosas . Qu;tn os f intados 
na vida por fal ta de atenção. E preciso uma marcação cerrada -diz o trei 
nador. 

Não basta só pensar no adversário.E preciso não esquecer a nos
sa fonna, Daí o cuidado do médico e massagista .Atenção às vitaminas .e al) 
mcn 

Na nossa vi da precisaJllJS de quando em vez parar ,esta~iar, re~lectir 

sobre a nossa rorma ,atender ao valor dos adversários (int r i ores e exte
(Continua na pag . 15 ) 


